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			Aos amigos do plano espiritual, 


			que me acolheram e me orientaram.


			Ao médium que aceitou psicografar o relato;


			juntos passamos horas agradáveis.


			A todos que acreditam na vida


			após a morte do corpo físico.


			Aos encarnados de diferentes doutrinas religiosas


			que ainda não aceitam a vida após a morte.


			Jaqueline


		




		

			A cada um é dada a manifestação do


			Espírito para proveito comum.


			A um é dada pelo Espírito uma palavra de sabedoria;


			a outro, uma palavra de ciência, 


			por esse mesmo Espírito; a outro a fé;


			a outro, a graça de curar as doenças, no mesmo Espírito;


			a outro o dom dos milagres; a outro, a profecia;


			a outro, o discernimento dos espíritos;


			a outro, a variedade de línguas;


			a outro, por fim, a interpretação das línguas.


			(I Coríntios 12, 7-10)


		




		

			Prefácio
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			Viver no mundo espiritual é uma bênção que Deus concede a todos os espíritos. Mas poucos aproveitam essa bênção para levarem uma vida de desencarnados conscientes de seu novo estado, dedicados à prática da caridade a si mesmos e aos demais irmãos.


			Na Terra, acompanhei Jaqueline nas suas últimas existências físicas, onde viveu com simplicidade, dedicada à conquista dos seus objetivos. Ao desencarnar aos dezesseis anos, chegou à Colônia Bom Jardim com muitas indagações, motivadas por não ter encontrado após a morte o que acreditou que encontraria. E, ao aceitar o seu desencarne e compreender ter permanecido viva, tornou-se útil e se colocou a serviço dos desencarnados e encarnados.


			Nesta obra, utilizando-se de uma linguagem simples e cativante, a autora espiritual prende o leitor ao seu relato espiritual, instigando-o a descobrir sua trajetória espiritual narrada nos capítulos do livro.


			Com maestria literária, Jaqueline demonstra que todos somos filhos do mesmo Pai, e que, independente do credo religioso cultivado na Terra, ao desencarnar os espíritos receberão a morada que eles próprios prepararam enquanto estiveram encarnados.


			Este é o relato espiritual de uma jovem que, encarnada, foi católica, e determinadas passagens podem causar estranheza a alguns encarnados, que duvidarão de suas colocações. Se dúvidas surgirem, é porque conseguiram assimilar o teor da obra e, certamente, iniciarão a revisão de alguns de seus conceitos. Para a revisão ser meritória, é necessário ter em mente que ninguém é detentor da verdade, e raríssimos são os encarnados que, em desdobramentos conscientes, podem atestar com veracidade alguns acontecimentos que determinados espíritos vivenciaram do Outro Lado da Vida. 


			Caríssimos irmãos! Este, sendo o primeiro trabalho literário da autora espiritual, acolham-no com humildade, permitindo a essa virtude crescer em seus corações e torná-los aptos ao cultivo de outras virtudes, como a caridade, que é a porta de entrada para uma boa morada nas colônias espirituais.


			Que Deus, de infinito amor e misericórdia, os abençoe no momento da leitura para adquirirem o que nesse relato os auxiliará a colocar em prática o que será útil a seu crescimento, pois, quando se tem a oportunidade de ter contato com a história de um desencarnado, tem-se, na verdade, a oportunidade de após a leitura refletir que ela chegou até você para alertá-lo sobre como está vivendo os seus dias de encarnado, demonstrando que, embora seja protegido por Deus, e Ele está bem mais próximo de você do que imagina, compete a você praticar os bons exemplos e ensinamentos do Cristo para que, ao desencarnar, conquiste no mundo espiritual uma das boas moradas de Deus.


			Demétrius


		




		

			CAPÍTULO 1 


			Acidente


			[image: ]


			Era um dia como outro qualquer. Acordei, usei o banheiro, amarrei uma fita amarela em meu cabelo e, mirando o espelho, sorri.


			Fui à cozinha e tomei café em pé. Sorri para minha mãe, que perguntou se eu estava bem. Joguei-lhe um beijo com os dedos da mão direita e, indo ao seu encontro, a abracei calorosamente. Admirada, indagou se eu realmente estava me sentindo bem. Sorri novamente. Mastigando o resto de uma torrada, apanhei os livros e o restante do material escolar e parti.


			No trajeto para a escola, encontrei umas colegas de turma, que conversavam sobre o conteúdo curricular que seria cobrado na prova de matemática. Uma delas disse não ter estudado para a prova e a outra comentou que a auxiliaria durante a avaliação.


			Ao chegarmos à escola, o porteiro nos saudou e eu o cumprimentei com um bom-dia. As colegas estranharam porque eu raramente cumprimentava alguém, por ser uma pessoa recatada.


			Antes de entrar na sala de aula, cumprimentei funcionários da escola e alguns alunos, começando a me questionar sobre o que estava acontecendo para estar me comportando dessa maneira. Dificilmente saudava alguém, e agora, além de cumprimentar, sorria para quem saudava.


			Entrei na sala de aula e sentei na carteira que sempre ocupei.


			O professor de matemática fez a chamada dos alunos e alunas. Em seguida, nos entregou a prova. E, após resolver as duas primeiras questões, senti uma vontade imensa de gritar e fazer coisas que nunca me permiti realizar. Balancei a cabeça, tentando espantar tal vontade, concluindo serem pensamentos esquisitos, mas eles continuaram em minha mente.


			Olhei a sala de aula, o professor e os alunos como se os estivesse enxergando pela primeira vez. Cada um era bem diferente do outro. O interessante é que eu nunca tinha parado para observar esse detalhe. Estudava com muitos deles há anos e praticamente não os conhecia. 


			Passei a mão no cabelo e olhei para o terceiro problema da prova; por mais que me concentrasse, tinha me esquecido de como resolvê-lo. Parecia que alguma coisa me impedia de raciocinar e me levava a pensar em algo que nada tinha a ver com a solução do problema que estava à minha frente.


			Coloquei a ponta do lápis na boca e olhei através da janela. Avistei um pássaro pousando em uma árvore e percebi o tempo, que estava tão bonito, fechando-se aos poucos. Minha vontade era pular a janela e contemplar o céu, correr pela fazenda da vovó, andar a cavalo, molhar os pés no riacho e ficar rodopiando sob o sol. Sorri pensando no quanto a vida é bela quando conseguimos enxergar essa beleza. 


			Comecei a pensar que dentro de alguns meses ingressaria no curso de Enfermagem e, ao concluí-lo, seria uma enfermeira, trabalharia no hospital auxiliando os médicos a cuidarem das crianças enfermas.


			De repente, o professor parou ao meu lado e, tocando meu ombro esquerdo, apontou para a prova. Olhei para o problema de número três e para o professor, e num passe de mágica lembrei a fórmula matemática para resolver o problema.


			Passados alguns minutos, concluí a resposta de todos os problemas e entreguei a prova para o professor. Peguei meu material escolar e me dirigi ao portão da escola.


			O porteiro indagou se eu não tinha mais aulas. Respondi qualquer coisa, e, antes de abrir o portão, ele perguntou se eu iria embora na chuva. Ela tinha começado havia pouco tempo. Eu disse que partiria na chuva e pedi-lhe que abrisse o portão e me deixasse sair.


			Antes de o portão ser aberto, alguém me puxou pelo ombro direito, e, ao me virar, deparei com Alice, a única aluna da sala que considerava minha amiga, querendo saber se estava tudo bem comigo. Falei que sim, e ela perguntou como eu tinha me saído na prova de matemática. Respondi não ter a menor ideia de qual nota tiraria na prova. Alice tocou minha testa, perguntando se eu estava doente, porque alguma coisa deveria estar errada. Como eu, a melhor aluna de matemática, não sabia como tinha se saído na prova. Nada comentei e fiquei observando a escola.


			A chuva foi ficando forte e a água jorrou por algumas goteiras. Alunas da nossa sala de aula se juntaram a nós duas e começaram a comentar sobre as questões da prova de matemática. Encostei-me na parede da secretaria e pensei em minha mãe sozinha em casa, acreditando que estivesse apavorada, porque morria de medo da chuva forte e dos trovões, que começaram a estrondar bem alto.


			Comecei a rezar pedindo a Deus que a chuva passasse. Ele deve ter me escutado, pois a chuva diminuiu de intensidade.


			Pensando em minha mãe, tirei as sandálias, decidida a correr para casa. Alice pediu-me que esperasse alguns minutos, que a chuva logo passaria. Não me importei com o que ela disse e, abrindo o portão, deixei a escola.


			Com o caderno e os livros sobre a cabeça, corria embaixo da chuva. E, ao avistar a praça e a igreja católica, a chuva voltou a ficar forte e me protegi embaixo de uma árvore que estava próxima à igreja. Olhei para a praça e fiquei apavorada ao enxergar a água correr pelo chão com muita rapidez. Rezei pedindo que a chuva amenizasse um pouco, mas desta vez Deus não atendeu ao meu pedido e a água continuou caindo do céu com muita força. Escutei um forte trovão e me apavorei. Preocupada com a minha mãe, decidi sair em seu auxílio. Benzi-me e corri.


			Corria rápido, muito rápido. De repente, tropecei em alguma coisa, me desequilibrei e caí. Na queda, bati a cabeça num poste e senti um corte na testa. No mesmo instante, senti uma dor insuportável e levei a mão à testa. Minha visão ficou turva. Clamei por Deus e desfaleci.


		




		

			CAPÍTULO 2 


			O chamado
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			Ao acordar, avistei meu corpo estendido no meio da rua e uma cópia perfeita dele deitada ao seu lado. Não entendi absolutamente nada e, fixando meu olhar no corpo e na cópia, comecei a pensar ter me transformado em duas pessoas iguais, como gêmeas.


			Perplexa, observava a chuva molhar o corpo e a cópia não estar sendo afetada pela chuva. Deveria estar em um pesadelo.


			Levantei e senti tontura. Levei a mão direita à testa, que estava doendo, mas suportei a dor, decidindo ignorá-la. Aproximei-me de meu corpo e, segurando-o pelos ombros, o sacudi com força. Ele não reagiu. Sentei pertinho dele e notei que uns fios o ligavam à minha cópia. Novamente nada entendi, começando a me indagar sobre o que estaria acontecendo comigo.


			De repente, uma luz fortíssima surgiu e, ao se aproximar de mim, avistei um rapaz lindíssimo que, sorrindo, estendeu a mão direita e convidou-me com uma voz doce e suave:


			— Jaqueline, venha comigo! Vim buscá-la!


			— Para onde iremos? — perguntei.


			— Me acompanhe e você descobrirá.


			— Não quero ir. Permanecerei aqui.


			— Levante-se e venha comigo! Você não tem necessidade de permanecer neste lugar.


			— Não o acompanharei a nenhum lugar — disse, e segurei os ombros do corpo, sacudindo-o com força, tentando despertá-lo.


			— O que está fazendo é inútil — proferiu o rapaz. — Seu corpo permanecerá aonde se encontra, independente do que nele você faça.


			— Vou despertá-lo porque preciso colocar a cópia dentro dele, para que possa começar a se locomover e ir para casa.


			— Como fará para colocar o que chama de cópia dentro de seu corpo? Você está fora dele e, por mais que queira despertá-lo, não terá êxito — falou o rapaz. 


			— Estou fora do meu corpo! — incrédula exclamei. — Que loucura é essa? Isso é impossível!


			— Querida Jaqueline! Quando saiu correndo da escola para em seu lar ficar ao lado de sua mãe, que tem pavor de chuva forte, você sofreu um acidente e o seu espírito se libertou do corpo físico — disse o rapaz lindíssimo. — Seu corpo físico permanecerá aonde se encontra e você deverá me acompanhar. Venha comigo! — convidou.


			— Meu espírito se libertou do corpo físico? Que maluquice é essa? Você é louco? Somente um maluco diria tal coisa — retruquei. — Onde já se viu o absurdo de alguém estar fora de seu corpo? Isso só seria possível se eu estivesse morta. Mas não estou. Permaneço viva, como viva eu sempre estive. Prova disso é que essa cópia de mim mesma está conversando com você, olhando para meu corpo estendido no chão e sentindo uma grande dor na testa — falei sem grande convicção ao imaginar como ele poderia saber o meu nome, ter conhecimento de que minha mãe tinha pavor de chuva e de eu ter deixado a escola correndo para ficar com ela.


			— Você sempre estará viva. E continuará vendo e sentindo o que o seu corpo físico experimentava antes de estar fora dele. A diferença é que, agora, quem está vendo e sentindo é o seu espírito. Este que você chama de cópia do corpo físico — explicou o rapaz.


			— Vendo e sentindo com meu espírito? Isso significa que estou morta? — indaguei horrorizada.


			— Se estivesse morta no sentido que você atribui à morte, não estaria conversando comigo. O seu corpo físico pereceu. Você está viva! — exclamou olhando-me dentro dos olhos. — Siga-me! Vim buscá-la! — Voltou a estender a mão direita em minha direção.


			— Já lhe disse que não o acompanharei. Não estou morta! Estou viva!


			— Em nenhum momento mencionei que você está morta. Hoje, está mais viva do que sempre esteve. Acompanhe-me! — pediu. — Nem todos que desencarnam recebem o privilégio de serem recebidos por um de nós. Venha! Precisamos partir!


			— Como quer que eu o acompanhe se não o conheço nem sei o seu nome? Não partirei com você.


			— Nós nos conhecemos. Você apenas não está se recordando de mim e, no momento certo, saberá o meu nome. Siga comigo e depois receberá as explicações que deseja.


			Ele não demonstrava estar mentindo, o que me fez pensar em seguir com ele. Mas, se o acompanhasse, como explicaria para a minha mãe que na companhia de um rapaz lindíssimo segui para um local desconhecido?


			— Nada precisará explicar à sua mãe porque ela não se importará se você me acompanhar — ele disse, assustando-me por ter tido conhecimento dos meus pensamentos.


			O rapaz sorriu bondosamente e assoprou em mim. Instantaneamente, senti uma sensação de paz que jamais havia experimentado. E, pensando estar morta, falei:


			— Você comentou que eu estou morta. Isso é verdade?


			— Eu não fiz esse comentário. O que eu disse e repito é que o seu corpo físico pereceu e você está viva.


			— Belisque-me! Por favor, me belisque com urgência! — pedi, estendendo o braço direito. — Belisque-me porque eu devo estar em um pesadelo e o beliscão me fará gritar e despertar na cama do meu quarto.


			Ele sorriu. Fixou-me com meiguice e pronunciou:


			— Não vou lhe beliscar porque você não está dormindo nem vivenciando um pesadelo. Está desperta, conversando comigo, e deverá me acompanhar para onde saberei que ficará bem e em paz. Siga-me! — pediu e, outra vez, estendeu a mão direita.


			Ainda indecisa sobre se deveria ou não seguir com ele, estendi minha mão direita para segurar a dele. E, antes de nela tocar, vi umas pessoas se aproximando de nós. Puxei minha mão assim que uma das pessoas tocou o meu corpo, dizendo ao rapaz que iria permanecer onde estava.


			O rapaz lindíssimo, que tinha uma luz dourado-clarinha ao redor de seu corpo, falou que estávamos atrasados, por isso deveríamos partir.


			Disse-lhe que poderia partir sozinho, como sozinho chegara, porque eu ficaria com as pessoas para descobrir o que elas iriam fazer com o meu corpo. 


			— Tem certeza de que não quer seguir comigo? — ele perguntou.


			— Certeza absoluta! E, quando despertar desse horrível pesadelo, desejo voltar a sonhar com você sem que fale de morte, pois a única coisa agradável nesse pesadelo é poder contemplá-lo, porque você é o rapaz mais lindo que eu já vi.


			Ignorando o que comentei, ele levantou o braço direito e me abençoou.


			— Quando se sentir preparada para partir comigo só é necessário pensar em mim, que o seu pensamento me atrairá até você, e num piscar de olhos chegarei e a levarei — ele mencionou.


			A luz dourado-clarinha que o envolvia começou a brilhar com intensidade. E, do mesmo modo como havia surgido, afastou-se e, do nada, desapareceu.


			 


		




		

			CAPÍTULO 3 


			Meu corpo
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			Uma das pessoas que tocou o meu corpo foi um senhor que, após conferir o corte na minha testa, pegou no meu pulso da mão esquerda e, encostando um dos ouvidos em meu peito, tentou escutar as batidas do meu coração. Ergueu-se e, fixando duas garotas que estudavam em minha sala de aula, exclamou tristemente:


			— Ela morreu! Que Deus receba a sua alma! — benzeu-se.


			Estremeci, chocada e sem ação ao escutar o que ele disse.


			— Morreu? Qual a causa da morte dela? — perguntou uma das garotas.


			— Existe este corte feio na testa dela — ele falou apontando-o. — Está manchado de sangue, o que pode indicar ela ter batido a testa em algo que provocou o ferimento e talvez a morte.


			— Que triste! Ela era uma jovem bondosa — comentou a outra garota e começou a chorar.


			Foi curioso vê-la chorando porque em sala de aula demonstrava não gostar de mim, sempre implicando por eu conseguir as melhores notas nas provas. As lágrimas dela e o que o senhor falou sobre eu estar morta fizeram-me compreender que o rapaz lindíssimo tinha dito a verdade sobre o meu corpo físico ter perecido e em espírito eu estar viva. Comecei a pensar na possibilidade de estar morta, concluindo ser uma tolice, porque, se isso realmente tivesse acontecido, estando morta eu não estaria vendo as pessoas, nem as ouvindo. Teria ido para o Céu, onde estaria junto com os anjos e os santos, ou minha alma estaria queimando no fogo do Purgatório. Nenhuma dessas duas coisas estava vivenciando, o que significava que eu não tinha morrido, mas que estava dormindo e tendo o mesmo pesadelo ruim sobre morte. Apeguei-me à ideia do pesadelo e comecei a gritar na esperança de despertar em meu quarto. Gritei, gritei e voltei a gritar desesperadamente. Como não acordei, fui obrigada a parar de gritar para evitar ficar rouca.


			O ferimento do corte na testa voltou a incomodar. Levei a mão à testa e movimentei as pálpebras. Foi quando senti uma sensação de desmaio, mas não desmaiei, porque, acreditando estar em um pesadelo, fixei o pensamento em acordar para me livrar do terrível pesadelo.


			— Se continuo sentindo essa dor na testa é porque estou viva, pois, se estivesse morta, não sentiria nenhuma dor. Estaria vivendo em paz no Céu, na companhia de Deus. Foi isso que aprendi no catolicismo, e é nisso que continuarei acreditando — disse baixinho.


			As pessoas começaram a conversar dizendo que eu tinha morrido muito jovem. E, embora escutasse falar sobre a minha morte, eu continuava acreditando estar em um pesadelo do qual a qualquer momento despertaria e levantaria, e tudo faria para não me recordar desse pesadelo horroroso.


			Outras pessoas foram chegando, e uma senhora perguntou se alguém sabia onde meus pais residiam. Uma das garotas de minha sala de aula falou saber onde eu morava, e a senhora lhe pediu que avisasse minha mãe de que eu tinha sofrido um acidente e morrido. 


			Chocada, pensei que tal notícia seria um grande sofrimento à minha mãe. Aproximei-me da garota gritando que estava viva e para ela não incomodar minha mãe com uma notícia falsa. A garota não me ouviu e antes de ela partir para a minha casa tentei segurar seu braço direito, mas, para minha surpresa, não consegui segurá-lo. Ela saiu correndo para comunicar à minha mãe o que a senhora havia pedido.


			Aproximei-me do meu corpo, que continuava imóvel, e ordenei:


			— Levanta! Comece a andar! Corra atrás da garota! Não escutou que ela vai contar uma mentira para minha mãe?


			O corpo permaneceu onde estava e eu saí correndo atrás da garota. Ao correr, olhei para trás, na esperança de que o meu corpo iria se levantar e fazer o que eu lhe tinha ordenado, e surpreendi-me ao notar que uns fios prendiam minha cópia ao corpo, achando esquisito o fato de que, conforme eu corria, os fios cresciam e não se arrebentavam. Benzi-me, estranhando tal acontecimento, mas como estava com pressa deixei para refletir sobre o acontecimento em outra ocasião, porque minha prioridade era impedir a garota de mentir para a minha mãe que eu estava morta. Devido a essa prioridade, devo ter corrido muito rápido, pois logo consegui alcançar a garota justamente no momento em que ela batia palmas na frente de minha casa.


			Alex, meu irmão, abriu a porta e perguntou à garota o que ela desejava. 


			— Quero falar com sua mãe. É urgente! É sobre a Jaqueline — disse a garota, e Alex gritou, chamando a mamãe e indo em sua direção.


			Acompanhada pelo meu irmão, a mamãe surgiu na porta, enxugando as mãos em um pano de prato, e, ao perceber que a garota estava usando o uniforme escolar, indagou:


			— Aconteceu alguma coisa com a minha filha na escola?


			— Venha comigo e a senhora descobrirá o que aconteceu com a Jaqueline — respondeu a garota, com os olhos cheios de lágrimas. — Você também deverá nos acompanhar — falou para o meu irmão.


			— Diga logo o que aconteceu com a minha filha. Foi algo grave? Fale de uma vez que estou ficando preocupada — pediu minha mãe.


			Aproximei-me da mamãe dizendo-lhe que nada de ruim tinha acontecido comigo, por isso, não deveria se importar com a mentira que a garota fora lhe contar. Estava tudo bem comigo. O que estava precisando é que ela me abraçasse, depois fosse ao meu quarto e me acordasse para eu poder me libertar do pesadelo horroroso.


			— O que foi que aconteceu com a Jaqueline enquanto ela estava na escola? Fale, garota! — exigiu a mamãe, demonstrando sua preocupação.


			— Ela sofreu um acidente — proferiu a garota, tristemente. — Não foi na escola que o acidente aconteceu. Vou levá-la até o local onde o acidente aconteceu.


			— Acidente? Meu Deus! Como foi que o acidente aconteceu? — perguntou a mamãe. — Ela está bem? Machucou-se?


			— Eu não sei como o acidente aconteceu — respondeu a garota. — Venha comigo e a senhora descobrirá o que aconteceu com a Jaqueline.


			— O acidente foi muito grave?


			— Gravíssimo! 


			— Minha Nossa Senhora da Abadia, poupe a vida da minha filha! — pediu mamãe à santa. 


			Ela começou a chorar e, ao lado de Alex, seguiu a garota.


			Vendo as lágrimas da mamãe, também comecei a chorar. E, chegando perto do meu irmão, falei em seu ouvido esquerdo que nenhum acidente tinha acontecido comigo. Eu estava bem e ele deveria dizer isso para a mamãe. Sem demonstrar ter me escutado, Alex segurou em uma das mãos da mamãe e os dois apressaram o passo. Eu tentei segurar na outra mão da mamãe, que ainda segurava o pano de prato, mas não consegui, então caminhei ao seu lado como se estivesse segurando sua mão, mesmo sabendo que não estava.


			Ao chegarmos ao local onde o meu corpo estava, descobri que ele estava em uma maca, e um enfermeiro estava conduzindo a maca para dentro de uma ambulância.


			Mamãe correu até a maca e, abraçando o meu corpo, chamou-me pelo nome. 


			— Estou aqui, mamãe. Do seu lado — respondi, mas desesperada ela continuou chamando meu nome, perguntando por que eu não lhe respondia.


			— Eu estou lhe respondendo, mas a senhora não está me ouvindo — gritei.


			— Minha filha! Minha filhinha! O que aconteceu com você? O quê? — perguntava chorando, abraçada ao meu corpo.


			— Não me aconteceu nada. A senhora não está me enxergando? Estou aqui do seu lado — falei em alta voz.


			Uma senhora se aproximou da mamãe e, tocando em seu ombro esquerdo, pediu a ela que deixasse o enfermeiro levar o corpo para o hospital. 


			— Eu irei com a minha filha para o hospital. Quero estar lá quando ela acordar — disse a mamãe, e o meu irmão falou a mesma coisa.


			Eu entrei na ambulância e parti com eles para o hospital.


			O enfermeiro, ao observar minha mãe debruçada sobre o meu corpo, chamando desesperadamente o meu nome, ficou pensativo.


			Alex tocou minha testa e disse:


			— A testa da Jaqueline está gelada. Ela morreu? — perguntou ao enfermeiro, que antes de responder o fixou com compaixão, depois olhou para a minha mãe e disse:


			— Sinto muito ter que dar esta triste notícia. Ela está morta! Que Deus tenha piedade de sua alma! — benzeu-se.


			— Morta? Morta! Você disse que a minha filha morreu? — indagou a mamãe, deixando o pano de prato cair na ambulância, e por pouco não caindo também.


			Levantando-se, o enfermeiro se aproximou da mamãe e, usando seus conhecimentos profissionais a auxiliou para evitar que ela desmaiasse.


			Meu irmão começou a chorar.


			Sentei-me na pontinha da maca e, unindo as mãos em atitude de prece, rezei perguntando para Deus quando o pesadelo ruim iria terminar, implorando para ele me fazer acordar o mais rápido possível, para que, desperta, provasse à minha mãe e para todos que eu não tinha morrido. Mas eu não acordei, continuei vivenciando o pesadelo.


			A ambulância chegou ao hospital e, ao retirarem meu corpo dela, o conduziram para uma sala esquisita e um médico o acompanhou.


			Eu fiquei com a mamãe e o meu irmão aguardando em frente à sala para onde o meu corpo foi levado.


			O enfermeiro da ambulância trouxe um calmante e um copo de água e o deu para a mamãe, pedindo ao meu irmão que ficasse cuidando dela. Em seguida, ele entrou na sala esquisita e eu o segui.


			Dentro da sala, avistei o médico mexendo no ferimento da minha testa e pedi-lhe que parasse de cortar em volta do ferimento. Ele continuou fazendo a mesma coisa, como se nada eu tivesse lhe pedido. E, passados alguns minutos, virou-se para o enfermeiro e falou:


			— Ela morreu devido ao traumatismo craniano.


			Fiquei tonta ao sentir uma grande dor na testa e o meu primeiro impulso foi fugir da sala esquisita. Levei minha mão direita à maçaneta da porta para abri-la, mas não consegui, porque minha mão atravessou a maçaneta. Recuei assustada, olhando para minha mão, e, ficando próxima da porta, aguardei alguém abri-la, pensando que muita coisa esquisita estava acontecendo comigo enquanto eu continuava dormindo e tendo o pesadelo maluco.


			Passados poucos minutos, o enfermeiro abriu a porta e, antes de fechá-la, eu aproveitei para sair da sala esquisita.


			A minha mãe e Alex continuavam sentados no mesmo lugar. Próximo do meu irmão estava um garoto indígena que eu não conhecia. Ele fixou-me e sorriu.


			Dirigi-me até ele perguntando:


			— O que está fazendo sentado próximo do meu irmão? Foi para mim que você sorriu?


			— Foi. Eu sorri para você e ficarei em sua companhia até o momento em que resolva partir — ele respondeu.


			— Partir para onde?


			— Para a colônia espiritual.


			— Colônia espiritual? O que é isso? — indaguei.


			— Você irá descobrir quando estiver nela. É um lugar muito bonito! — exclamou amavelmente. — Está na hora de irmos para a colônia, pois junto ao seu corpo físico já fez o que gostaria de executar. Vamos partir!


			— Partir? Ficou maluco? Não vou partir com você e deixar a minha família sozinha. Não farei isso! Ficarei aqui cuidando da minha mãe e do meu irmão.


			— Vai ficar cuidando deles com esse ferimento na testa? — perguntou, apontando o corte.


			— Isto aqui não é nada — falei tocando o corte. — Esse ferimento é tão insignificante que não estou sentindo nenhuma dor — menti, franzindo a testa.


			— Não é o que parece. E mentir que o ferimento não provoca dores não fará com que ele pare de incomodá-la.


			— O corte na testa não tem importância. Vou continuar ignorando-o enquanto ficarei aqui cuidando da minha família, pois a qualquer momento eu acordarei em meu quarto, e tchau-tchau pesadelo horrível.


			— Pesadelo? Coitadinha! — exclamou o garoto indígena balançando a cabeça. — Não existe nenhum pesadelo, mas, se deseja continuar se iludindo de que está aprisionada em um pesadelo, ficarei com você até que, finalmente, conclua que seu corpo físico não irá despertar em seu quarto porque seu corpo físico está naquela sala. — Apontou para a sala esquisita.


			— Iludindo-me? De que forma estou me iludindo?


			— O tempo em que você acreditou estar num pesadelo e ainda não ter acordado já foi suficiente para concluir que não está sonhando, nem tendo um pesadelo, só se iludindo de estar em um. — Olhou-me dentro dos olhos. — Seu corpo físico pereceu e você está no Outro Lado da Vida.


			— Outro Lado da Vida? Eu não morri! — gritei furiosa. — Se quer me fazer companhia, nunca mais diga essa tolice sobre morte.


			— Não direi. Permanecerei em silêncio enquanto você se ilude de que está em seu pesadelo e eu continuo ciente de que não está dormindo nem sonhando. — Sorriu e cruzou os braços.


			A presença dele me confortou um pouco por saber que alguém me via e conversava comigo, porque eu já estava cansada de ser ignorada pelas pessoas.


			Encostamo-nos à parede e fiquei tocando no cabelo da minha mãe, desejando que ela me visse ou me escutasse.


			O garoto indígena me observava em silêncio.


			De repente, a porta da sala esquisita foi aberta e o médico que tinha mexido no ferimento da testa do meu corpo chamou a mamãe, que rapidamente se levantou da cadeira e o médico lhe transmitiu a triste notícia de como eu havia morrido. E a mamãe começou a chorar. Alex a abraçou e os dois choraram.


			Vendo-os chorando, deles me aproximei para consolá-los, mas não me escutaram nem me viram, e eu fiquei sem saber como ajudar.


			— Assopre próximo de um dos ouvidos de sua mãe — sugeriu o garoto indígena, e eu acatei a sugestão. 


			Assim que nela assoprei, a mamãe espantou-se e chamou meu nome em alta voz. Olhei para o garoto indígena perguntando o que havia acontecido e ele não respondeu, apenas sorriu.


			Emocionada por finalmente a minha mãe ter sentido que eu estava próxima dela, voltei a assoprar, e ela se arrepiou. Aproximei-me de Alex e assoprei em um dos seus ouvidos. Ele se arrepiou e se benzeu. Retornei para perto da minha mãe e, novamente, nela assoprei. Mas dessa vez ela não demonstrou ter sentido nada.


			— Garoto indígena, por que o assopro não está mais funcionando?


			— Você está querendo demais desejando que ele sempre funcione sem que para isso tenha estudado e aprendido sobre o efeito do assopro. Enquanto assoprava, usando os conhecimentos espirituais que já detenho, eu fiz algo que você não percebeu, por isso eles se arrepiaram e seu irmão se benzeu — ele respondeu. — Pare de me chamar de garoto indígena. Eu tenho um nome.


			E, sem me dar tempo de perguntar qual era, disse se chamar Abimael.


			Pensei ser estranho um garoto indígena se chamar Abimael, pois nos filmes que assisti sobre indígenas eles geralmente tinham nomes estranhos.


			— Para um espírito, um nome não significa muita coisa. Abimael é um dos nomes que eu já tive. Apenas um nome e nada mais — ele falou, o que me fez recordar que, de modo semelhante ao rapaz lindíssimo, de alguma forma o garoto indígena tinha lido o meu pensamento.


			Uma amiga da mamãe chegou ao hospital e deu-lhe as condolências. Ao notar o sofrimento da mamãe, pediu-lhe que se acalmasse e foi lhe dizendo palavras de conforto.


			— Você não precisa escutar a conversa das duas — disse Abimael.


			— Vou escutar porque não sou surda. E você pare de falar, porque tinha dito que ficaria em silêncio.


			A amiga da mamãe perguntou se alguém já estava cuidando do meu enterro, e a mamãe lhe disse ainda não ter pensado no sepultamento do meu corpo.


			— Onde está o seu esposo? — perguntou a amiga da mamãe.


			— Ele ainda não sabe do que aconteceu com a filha. Está na fazenda dos pais, trabalhando — respondeu a mamãe. 


			Fixei o Abimael, falando:


			— Meu pai! Esse pesadelo horroroso me fez esquecer dele. O que eu faço para ir até ele?


			— Devo responder sua pergunta ou permanecer em silêncio, conforme você deseja?


			Fuzilei-o com o olhar, e imediatamente ele falou:


			— Me acompanhe que eu levo você até onde o seu pai está.


			— Leva como? — perguntei. — Você sabe onde é a fazenda dos meus avós?


			— Sei! Agora, siga-me e logo, logo estaremos na fazenda! — respondeu com convicção e me estendeu uma das mãos, o que me fez pensar que ele sabia onde ficava a fazenda dos meus avós. 


			Caminhamos em direção à saída do hospital e, ao sairmos dele e notar que os fios continuavam presos em minha cópia, perguntei ao garoto indígena:


			— Por que esses fios estão presos nessa cópia do meu corpo?


			— Os fios significam que você ainda não foi desligada do corpo físico.


			— Desligada?


			— Isso mesmo! Desligada! — exclamou ele. — Você se ilude que está em um pesadelo, mantendo-se assim apegada ao corpo físico, e ainda não deu espaço para a equipe de desligamento realizar o trabalho dela.


			— Equipe de desligamento? Credo! Você fala cada coisa estranha — respondi.


			— Dê-me sua mão direita e feche os olhos — pediu-me.


			— Por que preciso fechar os olhos? — questionei segurando-lhe a mão.


			— Se fechá-los e confiar em mim, chegaremos rapidinho à fazenda dos seus avós.


			Não tinha a menor noção de como com os olhos fechados chegaríamos rápido à fazenda dos meus avós, mas, como ele demonstrava convicção no que dizia e pediu-me para confiar nele, decidi dar-lhe um voto de confiança e fiz o que ele solicitou.


		




		

			CAPÍTULO 4 


			Na fazenda
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			Rapidamente, chegamos à fazenda dos meus avós sem eu ter ideia de como o fizemos tão rápido, nem de como Abimael não errou o caminho. Perguntaria isso para ele em outra oportunidade, porque do hospital até a fazenda, se o trajeto tivesse sido realizado de carro ou de ônibus, teríamos levado mais de uma hora para chegar.


			Na fazenda vizinha à dos meus avós, avistei umas sombras horríveis andando de um lado para outro na frente da porteira, como se estivessem esperando alguém. Arrepiei-me, e o medo que senti delas me paralisou. Eram estranhas e medonhas.


			Abimael me puxou por um dos ombros e me colocou de frente à porteira da fazenda dos meus avós. Eu enxerguei a vovó colhendo verduras.


			Quando ia bater palmas, Abimael disse:


			— Sua avó não escutará suas palmas. Segure minha mão, feche os olhos e entraremos.


			— Como entraremos de olhos fechados?


			— Você fechará os olhos, eu ficarei com os meus abertos. Confie em mim do mesmo modo que confiou quando lhe pedi que fechasse os olhos durante nossa vinda do hospital até a fazenda — falou o garoto indígena estendendo a mão direita. — Segure minha mão! Feche os olhos e siga-me — ordenou com meiguice.


			Ter me conduzido até a fazenda sem errar o endereço e em uma rapidez surpreendente quando eu estava de olhos fechados fez-me concluir que ele era de confiança e sabia como proceder para me ajudar enquanto eu estivesse no pesadelo. Segurei sua mão e fechei os olhos. De repente, senti um puxão e o garoto indígena disse-me que já podia abrir os olhos.


			De olhos abertos, surpreendi-me ao constatar que já tínhamos atravessado a porteira e estávamos dentro da fazenda, pensando como foi que em um passe de mágica tínhamos passado pela porteira1. Tudo é um grande mistério em se tratando de Abimael, pois somente ele me enxergava e falava comigo enquanto as outras pessoas me ignoravam.


			Ao escutar a porteira da fazenda vizinha sendo aberta, olhei em sua direção e avistei o proprietário deixando a fazenda, e as sombras entrando em seu veículo e o abraçando. Voltei a me arrepiar e me benzi. As sombras estranhas seguiram com o proprietário.


			Abimael me cutucou e apontou para a minha avó. Corri até ela e a abracei. Vovó arrepiou-se e, quando as verduras caíram no chão, gritou o meu nome e correu até onde o vovô e o papai estavam, dizendo-lhes ter sentido um aperto no coração e a intuição de que algo ruim acontecera comigo.


			— Você tem intuições demais. Só intuindo o que é ruim. Nada desagradável deve ter acontecido com a nossa neta — disse o vovô.


			— Mamãe, o que a senhora sentiu em relação à minha filha? — quis saber papai.


			— Um aperto no coração e um arrepio quando do nada pensei nela. Isso significa que algo de muito ruim aconteceu com a Jaqueline — disse vovó. — Não me perguntem como eu sei disso, mas é certo que a minha neta não está bem.


			— Preciso retornar com urgência para casa, pois fiquei preocupado com que algo ruim possa ter acontecido com a minha filha — falou papai.


			— Deixe de bobagem! — proferiu vovô. — Acalme-se e vamos continuar com o nosso serviço. Após o almoço iremos à sua casa. Se algo ruim tivesse acontecido com a Jaqueline, já teríamos sabido, porque notícia ruim não anda, ela voa.


			— Irei agora para casa. Mamãe pode estar certa e algo ruim ter acontecido com a minha filha.


			— Desde que você era menino sua mãe vivia falando bobagem sobre as intuições dela, é por isso que até hoje você acredita nas bobagens dela — pronunciou vovô.


			— Bobagens? Bobagens? — perguntou vovó, gritando. — Não são bobagens, porque eu não sou mulher de ficar me arrepiando à toa, nem de só ter intuições ruins, como você alegou. Quando sinto e intuo algo, é porque esse algo realmente aconteceu.


			— Acalme-se, mamãe! — pediu papai. — A senhora pode estar correta em sua intuição sobre a Jaqueline, ou o papai estar correto no que disse em relação à notícia ruim voar.


			— Concordo com essa sua fala — disse vovô.


			— Confiarei na intuição da mamãe e irei verificar se alguma coisa aconteceu com a minha filha — disse papai.


			— Irei com você! — proferiu vovô. — Vou pegar a chave da caminhonete.


			— Eu também irei — falou vovó.


			— Você não irá. Ficará cuidando da fazenda — disse vovô.


			— Não ficarei — retrucou vovó. — Irei com vocês para descobrir o que aconteceu com Jaqueline.


			— Você ficará aqui cuidando da nossa fazenda. Foi o que eu disse que fará, e é isso que executará.


			— E eu disse que irei com vocês. É isso que farei, e ninguém me impedirá de fazer o que eu quero — gritou vovó, desafiando-o.


			Olhei para Abimael, e o garoto indígena falou que os dois acabariam se entendendo.


			Fiquei na dúvida sobre se o entendimento entre os dois seria possível, pois vovô é sistemático; quando cisma com algo, ele gosta de ser obedecido. Já a vovó é uma mulher determinada; quando decide realizar algo, nada a faz mudar de ideia.


			Abimael me cutucou e, escondendo um sorriso, apontou para vovó, que se sentou no banco da caminhonete e dizia que ninguém a tiraria dali. O vovô, que retornara com a chave do veículo, fechou a cara para a vovó e entrou na caminhonete. Papai se sentou próximo da vovó.


			Assim que avistei a caminhonete cruzar a porteira da fazenda e desaparecer na estrada, fiquei olhando para diversos locais da fazenda.


			— Por que não dá uma volta por toda a fazenda? — sugeriu Abimael. — Fazer isso lhe fará bem.


			Olhei para ele, sentindo carinho pelo garoto indígena, cuja sugestão era justamente o que eu estava pensando em colocar em prática. Saí correndo pela fazenda. Depois, comecei a caminhar por ela tendo a impressão de estar me despedindo de um dos lugares que me proporcionou muitas alegrias. E, em poucos minutos, tinha circulado por toda a fazenda. Retornei para próximo de Abimael, que disse:


			— Você já veio à fazenda, onde encontrou seu pai e seus avós, que já partiram para a cidade, onde descobrirão o que aconteceu com o seu corpo físico. Agora está na hora de você chamar o rapaz que foi ao seu encontro convidando-a para seguir com ele, quando você, em vez de segui-lo, pediu-lhe que a beliscasse, só que ele não a beliscou.


			— Você conhece aquele rapaz lindíssimo? Como sabe que eu lhe pedi para me beliscar?


			— Eu o conheço. Foi ele que me pediu para ficar com você, enquanto vive iludida de que está em um pesadelo, para evitar que outros espíritos se aproximem de você e a influenciem a acreditar ser verdade o que não é.


			— Que outros espíritos se aproximariam de mim para me influenciar no que não será verdade? — perguntei.


			— Espíritos da mesma categoria daquelas sombras que estavam na porteira da outra fazenda e que a deixaram paralisada. Lembra delas?


			— Lembro — falei, voltando a me arrepiar só de pensar nelas. — Aquelas sombras horríveis são espíritos?


			— São — disse Abimael, com uma expressão facial diferente.


			— Por que elas são tão horríveis e estranhas? — indaguei.


			— Quando chegar à colônia espiritual que a acolherá, faça essa pergunta para quem for orientá-la ou instruí-la. Agora pare de pensar e falar nas sombras para evitar que elas surjam e se aproximem de nós.


			— Cruz-credo! — benzi-me. — Vire essa boca para lá! Aquelas sombras horríveis, que você falou serem espíritos, não podem vir até nós, porque eu morro de medo de quem já morreu.


			O garoto indígena começou a sorrir.


			— O que eu disse que foi engraçado?


			— Você ter medo de quem já morreu. Isso é muito engraçado! — Ele voltou a sorrir.


			— Não vejo nada engraçado nisso. Muita gente tem medo de quem já morreu, inclusive eu.


			— Mas eu vejo algo engraçado em você ter medo de quem já morreu, porque, se tem tal medo, então deve começar a ter medo de você mesma. — Sorriu de novo.


			— Pare de sorrir! — pedi. — Não existe nada engraçado no que está me acontecendo nesse pesadelo. E, se eu estou em um pesadelo, significa que o meu corpo está dormindo no quarto da minha casa e que a qualquer momento irei despertar e retomar minha vida.


			Parando de sorrir, ele fixou-me demoradamente e falou:


			— Está na hora de você parar de se iludir; está em um pesadelo porque, devido a tudo o que já lhe aconteceu desde que começou a acreditar em tal ilusão, já se deu conta de que seu corpo físico não está deitado na cama do quarto que você usava na residência dos seus pais. Seu corpo físico pereceu no acidente que você teve durante a chuva e quem está conversando comigo é o seu espírito. — Sacudiu os meus ombros. — Pare com essa ilusão de pesadelo! Pense no rapaz, que você chama de lindíssimo, e em pensamento solicite que ele venha até você para que possa partir com ele.


			— Não quero partir com ele. O que realmente desejo é acordar e me libertar desse maldito pesadelo.


			— Isso é o que você deseja, mas não irá acontecer — disse ele. — O correto é abandonar a ilusão do pesadelo e partir com o rapaz que me solicitou ficar acompanhando você.


			Fiquei pensando se deveria ou não mentalizar o rapaz lindíssimo, chamando-o em pensamento, pois o que Abimael dissera sobre eu parar de me iludir em relação ao pesadelo fazia sentido e estava na hora de eu fazer o que ele e o rapaz lindíssimo desejavam. Olhei para o garoto indígena, e o modo como ele retribuiu meu olhar foi decisivo para eu fechar meus olhos e desejar ardentemente que o rapaz lindíssimo aparecesse e me levasse com ele.


			A luz dourado-clarinha surgiu e o rapaz lindíssimo se materializou na minha frente quando a luz desapareceu. Ele fixou-me e assoprou em mim, e eu senti a mesma paz de espírito que sentira a primeira vez que ele tinha assoprado em mim, quando me convidara a seguir com ele.


			— Oi, Jaqueline! Vim buscá-la — disse o rapaz lindíssimo.


			— Leve-me com você — pedi. — Leve-me porque quero urgentemente me libertar desse maldito pesadelo. E, por favor, conduza-me para um sonho agradável.


			— Sonho agradável! — exclamou Abimael sorrindo.


			— Abimael, sou grato por você ter acompanhado Jaqueline conforme lhe solicitei — agradeceu o rapaz lindíssimo.


			— Jaqueline, foi uma grande honra ter ficado algumas horas em sua companhia. Na companhia do rapaz lindíssimo — sorriu — você está bem protegida. Preciso ir.


			— Para onde está indo? Existe a possibilidade de nos encontrarmos no sonho agradável para onde o rapaz lindíssimo me levará? — inquiri.


			— Futuramente nos encontraremos, não em um sonho agradável, mas em sua nova realidade na colônia espiritual — ele respondeu, e eu olhei para o rapaz lindíssimo; ao retornar o olhar para Abimael, não mais o avistei. Ele tinha desaparecido.


			O rapaz lindíssimo me estendeu a mão direita, convidando-me a partir com ele.


			Olhei por toda a fazenda e, ao voltar a olhar para o rapaz lindíssimo, avistei quatro pessoas se aproximando de nós. Cumprimentaram-nos, e o rapaz falou que as pessoas eram espíritos da equipe de desligamento. Fixando-os, ele disse:


			— Eu mesmo realizarei o desligamento de Jaqueline. Vocês podem partir. Sigam com as bênçãos de Deus e as bênçãos do Mestre Jesus.


			Eles sorriram para mim. Despediram-se e partiram em uma velocidade surpreendente.


			O rapaz lindíssimo voltou a me estender sua mão direita e, quando a segurei, ele me abraçou. Assoprou em minha cabeça e a encostei em seu ombro direito, sentindo uma vontade imensa de dormir. Sem conseguir manter os olhos abertos, adormeci.


			


			

				

						1 Após alguns meses, fiquei sabendo que, por ter um corpo espiritual, nenhuma matéria física seria um empecilho para ele. Abimael me solicitou fechar os olhos para juntos atravessarmos a porteira sem que eu avistasse o que iria acontecer, para no momento em que a atravessássemos eu não tivesse tempo de pensar que isso seria algo impossível de realizar. (Nota da Autora Espiritual.) 
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